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Editor, 

Digamos francailnente, sem os •ro-
cieios de plira,,e que muitas vezes 
baralliam as ideias e prejudicam os 
fins:— que sitio  muito lioras de as 
Caniaras tratareis a séria da questão 
cias subsistencias 1 (,1,ue é unia ver-
gonha para Bareellos o facto de ou-
tros concellios como Espozericlg, te-
relu conseguido das auetoridades 
superiores unia ou piais remessas 
de assucar,—e esta terra ha tanto 
tempo a esperal-o ... 
Que cie duaa,s,uina.o).t.lá por tinia se 
ii,,o faz casso do que daqui se requi-
sila, ou daqui se naco requisita na-
da! 
A primeira iivpotll.ese é, porém, 

a que se confir►11a. , 
Coinpreliendemos que 1nllitas dif= 

flculdades teem surgido e halo-de 
continuar a surgir, a, entorpecer a 
vontade de quem n'esta altura faz o 
sacrificio enorme de adnii.ni.strar uni 
min►icipio, coral a questiÉ, das sub-
stenCias a )nai)letar toda a boa 

vontade de' quem se assenta n'un-ia 

cadeira de vereador. 
Sabenios )mito bem quanto des-

gosto lia- de sobrecarre ,,hr a dedica-
i•ão dessa nIcia dtizia, de honiens z a 
quem foi entregue a administração 
municipal, que estai assoberbada, n' 
esta hora gravisslnla. cofia 8,4 (li.fli-
culd,vIcs enormes das subsistenoias! 
Mas por isso )1lesmo:—poa- isso mes-
1uo que•coinprLhende►nos quaintci é 
f;r:tive e ptizada . hoje, a respot)5abi--
lidade dos vercadores, é que )lús d' 
aqui instamos coma illustre Com-
n)issáo Ad►ninistrativa- do Z)1unici-
Pio, para que se dedique, niiiito es-
pecialmente e eniqualito ci tempo, á 
quest,io das snbsistencias. 

Coin efkeito, são lioras s Ltl iiiiii-

to horas !—de se tratar i sério ela 
questão alinlenticia.—desse proble-
)na magno a que está preso o pro-
blenla niedonho daí or(,Ielu publica. 
rSão muito lioras de a {,aviara' se 

impôr ais auetoridaides superiores, 
i►lstal►do,coln firmeza e per sisfencia, 
pelai remessa dos generos aliinonti-
cios que a lei prometteu que se-
1.lani fornecidos a requisição dos 

celleiros nluui•ipaes, 
Já toda ,% gente sabe que o re•11-

11ìen dais taibellas tem de, acabar tris-
teniente, pela faltai de generos no 
Incre,tdo I 

Essas tabelhts 11 io tem sido siais 
do chie uma força ridicula 

Já toda a • cate salje das a,iilca-
,:,us de fóme que veein sendo fcitas, 
por patrtc Jos -1wgo(vailltes por,•;rc s= 

111 

so, que estilo dispostos a não impor-
ta)rem anais nada do extraligeiro. L 
11'U111 caso destes, ou o governo 1m-
porta,'ou opta pela fón)e ! ::1 
As Calharas NI.unicipaes temi ne-

cessidade absoluta de se impôrenl a 
quem dirige os negocios do paiz,fa-
tendo saber o que se está passando 
cá por baixo. 

,Atirar o Governo para cirna (ias 
Cariaras  com as difliculdades do mo-
mento, ineuigbindo-as de abastecer 
os Mercados e estabelecer concor-
rencia atro commercio, sem que ás 
111e•Zillas Calmaras o mesmo Governo 
offereça os meios para assim ser re-
solvido o problema das difliculdades 
presentes pois que ás Calaras 
não basta a abertura de iniportantes 
créditos, porque teetn ellas alais no-
cessida.de de generos—este extiedi-
entQ governativo nabo vac aléns de 
uma habilidade. de habilidosos 
economistas... 
Ha necessidade absoluta dá a's 

Cani ras tomarem o plob1e)11a í beni 
.a st-rio,proeurando,por tortos os meios, 
o aba•,tecitiieoto, das respectivas lo-
calidades e prevenindo-se, DESDE' 
JA' ' e já não é m uito cêdo ?'- para 
pôrcm a fulzccionatir, com toda a re-
gularidade e prudencia, os celleiros 
parochiaes. 
Quem veinos á frente da liosga 

Cam',wa ? .leia (Inzi.a de hotu•ns, 
todos com vontade de traballliar e 
de acertar, e aïtiulados dos nicllio- 
res desejos. Lá estiveram outros, 
flue não púde►lt ser aecnsados, por 
oriaaryiaern; de terem descetradoo pro-
blema (ias subslstencias. 

A: occasião prescrito C, l poréin, 
Muito mais diffici.l de vencer do alue 
aquella em que nato havia um de-
creto que é justo e necessã.rio con-
tra os nçambarcaidores,nias chie veio 
difficitltar lauto mais o abasteci-
mento dos pequenos estlibelecinjen-
tos de gencros ele im reeariai. 
Lá pelo alto a desorientação pa-

rece ir sendo cada vez maior. Veio 
um. decreto estabelecendo que o ma-
nifesto dos cerenes seria feito peran-
te- as Cainarasj e quando esse ser-

viço .ia sendo exçcutado pelas Jun-
tas de Parochia, ajudadas por todos 
os Umens laol)s, o « Diario do Go-
vei 0,0 veio,mándar que esses ma-
nifestos passassem, irumedia'an)ente 
para as a administrações de concelho, 
lirejndicat)do e inutilisando todo o 
sel•viço que se liavia feita ! -
E gale )vais virit"? Não será de 

suplaôi• di-lo o ofliciasl do ro-

r 
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verno verilia ainda alterar esta, dis-
posição ? 
Tudo é possivel, para desgraça 

nossa ! E tudo possivel, infeliz-
mente ! 

Viilham-nos ao lnenòs, ))'esta cri-
se grave e no ineio de tanta deso-
rientação e inipruden,cia, as Gama-
ras >311111104acs,----orbáõs de admi-
nisiração local ela que o povo deve 
confiar, porque nas cadeiras dos ve-
readores se assentam lioniens que., 

por conhecerei quantas diffieulda-
des e melindres tela o problema das 
silbsistencias, a esta questão devem 
entregar-se,coni toda a sela boa-von-
tade e por a)nor ti, terra que os es-
tinta e que parai eles appella ! 

Unfl.m_se todos, — eonimerciantes, 
productores e povo — á Con)missão 
Administrativa to nosso Municipifi, 
e ajudeis-n'a, sem mira,, era) lucros, a 
,resolver o pleito que as circumsta.n-
cias wtimes lhe a garantir 
a existencia dos generos siais indis-
ponsaveis á alimentação do poro. 

Prendam-se todos quantos ve-
n11anl ao mercado sen)anal desta 
vida. 011 ao concelho, a coulpr:ir 
por todo p pr•ero, goar. levarem para 
fôra d'aqui, quantos productos pós-
-san) adquirir, a ponto de qualquer 
pessoa não poder comprar nadat,nem 
por preço caro, nela por preço ba-
rato. P,' depois de tomada ésta 1ne-
dida energica iras bens necessaria', 
suspen- Ia-se, ainda que a titulo, de 
rxperieneia, a obrigação_ de o pro- 
ductor vender na feira por uni de-
terminado preço. Acabe-se coro a 
coneorrencia das re;ateiras ou 
ãçambarcadores, deitando-se a fei-
ra livié ao povo ao concellio, que 
çomprar•á• pelo prego erice perder, e nós 
verenios se silo ou não o mercado 
voltará a estar abastecido de,,tadò. 
: Quanto aos cerca", a lei indica 

que ,ó ha uni cotnpraidor-=- que é ti 
Cangara. 14, ai Can►ara co►nlirará, 
pelo preço Iegal,,os cere<ies que ap- 
pareçam no mercado. 

Não se consinta-- Ct1ste o que ctis-
trar—que a Camara tenha concor-
rentes ilo iliercallo: e todos veriiio, 

estamos d'i.sto certos, Corno os cel-

',leiros começam a fornecer ao pu.bli-
co ris cereacs, por preços rasoaveis. 
E estabelecida para as ni•:rcearias 

,i, concorrencia da. q (.arrlaxas 
queslã0 modificar-Se-ha, creinol-(). 
para uivai situação nic►los ;raive. 
Recónhecido qu6 todo o inal vera 

do facto de, apezar de tu • o do, aça>m-
uarcador ter continuaido á vontade, 
----acabe-se com o açaw1)atrcador, 
não o deixando comprar °na feira, 
ailida chie para isto ais atlttl ori•latrles 
tenll€t►u que tal-o sub pra lo -por.,J-
guinats lioras. 

t,.; 

• 

IJ1TIA IFLOR 
Um dia que não vae longe 
Vi-te jasmim em botão; 

Vi te ale;re e folgazão, 
Vi-te a sonhar, qual o monge, 
Na ctorna felicidade.... 
Vi-te a sonhar liberdade 
Que j,unais conseguirás. 

—Desdenha a abelha fallaz 
Que a ti vae buscar o mel: 
Em seu peito só ha fel, 
Em seu aspecto mordaz 
Destreza p'ra te enganar! 
—Deixa o zéphyro passar. 
E d'aurora as harmonias.... 

—Na-o ou:as as symphonias 
Das aver, ,ao pôr do sol: 
Cada uma oí um anzol 
Onde tu ficar podias ? 
-=-Não te fïes em ninguem... 
Nem na tua irmã cecém 
Que cresce junto de ti. 

t 

Outra vez passei alai 
hm baixo, pelo jardim, 
Ias do meu fresco jasmim, 

Ai ! a bella ilôr não vi !' 
Tinha, ém seu verdor querido, 
Ha muito desappar'eido; 
Que seria feito d'ella ? 

De, pedante na lapella,. 
Tu, ó flór, foste caliir; 
Ou lindamente assistir 
De altar rico na baixelia' 
A' festa da minha egreja .. 
Seja uma, outra coisa seja, 
Não possues liberdade. 

E agora casta belddade:. 
Onde estão tens caros sonhos, 
Os teus arihclos risonhos 
Da eterna felicidade ? 
Teu aspecto folgazão, 
Quando estavas em botão, 
]roi veloz leviandade. 

A. 

r• 

1)e novo appellaln0s para os nego-
ciantes, paro, os productores e para o 
povo, coro o rim de que todos ajude?ii 
a acção ela illastre Colnmissão 1líuni-
cipal. 
A liorp é de sacri ftcios para todos, 

porque é ^raive a situação.' 
t)ihe?n todos para as classes pobres 

e repairein na iniseria que os faz sof- 
frei, tnuto ! Seul roupa e sela pno--- 
, fúine a crispar-Ilie os nel•vos e. a 
corpo mal coberto por uma farrapada 
sgja*olheis todos para quantos dPs-
protegid0s ela fortuita por alai aliciam 
a W(MI igar: os fïllios tenros dos ope-
i'ar10Íi flue não ganham pala o pão, e 
n•dnelles cluv, 11a0 toem trallalho ou não, 
teem saude para trabalhar 1 
[_!.11 pouco de coininiseraeaio é de 

bak-vontade da parte de todos, e a 
crise se tornará menos' dura e nieoos 
te111crosa ! t 

A Situação e• ►Milito liais ,fatie. (10 

(file muila -onte pensa. Tão brave;que 
não snbenios se W iiqui por pouco pode• 
raã ser contida a. onda tremenda que 
se está fornialldo. no inar initllenso (1' 
um tristissimo desenrolar ale acoliteci-
mentos. 

Juizo e pruilonéia —ern(laauto é teut-

l'o 
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!ão appoiado !--lira lo-wo-nas ventas.--lm 
i è2 rát;dã&'é 

.rwu.I ,dispt,,4: ciQ, 0..sr,-Boav.ida•t=or- 
tugal e Portugal na boa vida !-=T1,m 
;Ivítre roa toeis;t,tYl.  -0,a'at' jo e a 

•areja.••tf•ï5'.•Rer`irnb•u • naita, 

-Quem '•J'ò Zé: Crio lnra., •., i ia•. 

-_Não ar p••i dd'i !rFtt dts' úàs}ü 
de certas medidàs què a àént- sr, 
Sy'dortio, de vez eni ' rlunil d; vate aio= 
ptando pc.,o• vlrt1 inlnlsaeltos €1a 
itvss i t• eiia; jiC t "'ïu -c'óíi'i,• nato tenho 
paliá i#fli -fii; •t•<i'j)1•r'gtit' s muito ra-
ramen •',ts° cciii'o ',,br`f  , VY de dentes, 
não po55`0 ter iiía,í,' e'l`ìi  1111 i que não 
alara as Wt `, a é: •• rl•tct• chimpe nas zz ç•F 

l'er)tdJ s j°i .( ql:` Iil fot; . r,d 

aq r . 1 ,r ui és«í l•or (• t,t rie fez subir. a 
Inostarda ao 1,1 riz a ieittlia d—un 1. ilQ+t' I; ;:. 
I1Cfa toda.eSir:dmeotica:' 

i:. 
HO sr. ministro do i,ltérlor m ri Pou 

para uma c« rroça tte lixo, oïna graü•ié 
quantidade dê f1ojiietòs rios q,uaes, , 
par de grandes elogios, sé via. estam-
pada a figura da phi.,áalostrica  do` rosto 
da cara ao 'seulblante .cio sr. .Bernar-
divo Ranhado;o_illustre ex-presiderrt`e 
da Republica cio antigo reino de Por' 
togar e o mestfi'tS 'que' 
terra apparecido: n este subiu 

Não eia vôt:sa gtt'e o ^•sr. Alf vedo: dq 
•lagalhr•es fizesse. E1rI seu 'gésto' rè'--` 
velou unta irígratidãc'tretilétlda e uYtr. ; 
irnperdoa,vel ` despèrtliero.''rIngratidão j 
porque Seíido 'ésses folhet' da lavra !. 
da Sr. }3'oavidi ' tas rtii(-,à1; elles teste- 
lnunliava212 ao grar•ide ,1 
F3ernãt oitis)'' cjt`e `' Pctrtug•l devia a' 
boâ•'2da' guie+"'telliii' Uindo gosándo; 
desperdidió porque o -tamanho dos 
folhetos ë quasi sebYpre' de molde à 
servir para certos tzzos ante S dé;!'se 
misturarem cone 
•Rasoavei seria portanto quê•. •.at`á 

evitar a ingratidão e o'•déspéídiclo"'o 
sr. Ministro do'intdi-ior erre vëzrãe 6 ' 
n)a•dar logo para a 'ca•iroçt 'do lixo, 
maildasse cortar os retratos, á tesou-
ra; :e,.os inanda;,se:co}tar<_em- sitios orr- 
de•'toda a -gente fosse todos bs dias 
poI iieçessi,dade,, pa(á, em n,Qlne - de 
por íl •rãl, llie agrad çerein a ., Boav•ida 
quééllc lhe ` tletié : resto dos folhé-
tos os'inariclasse píer' tbëm' o 
mii•? érto possível, para que,4• zi)tes 
de os deitarem ao lixo, todos puder-, 
sr?tn lêr as bçllemererlcias e,_e•elléii-
cias do R,rcliado Sio • l3ernarc#rrto i 
Assim é • uè''£'r3' 

` ï•.-. 3 eq • •• • 

`.1hY.^:.:EW w.vik'tSv ':' M, :n.º'i. •AV '4,i'M5 gw+e.R. ;^.•IIIr.IYI[i.:• .rttt,:Yi'F ••.A:'WgfA,hrt./.W ,ih..: R~iM••-••i'W:ai ìRiMlWd' 

Ou,,tra r3otí,cid ;aque tni.• .fez mi,ssá, foi 
a do lc4rttp de nao sei que minisje-
ri.o cm (•1é Se  corririiiiia!ii graves ' pe-
tiàs aos''ti4atnliarcado Es ` dei gèderos 
aiitnenticlo5'.` • 

F' que,. pelo ;qu c  acabo de Saber, 
tem liavido, por causa d'isso, o diabo, 
em. rnGlifas terral cie i'orÉuual---uppre 
lïeflscies; :prrsoe's, multás, mosquif s 
or c rda`s'é Inéinos orl:)jìa'é•s ` a el-

vallo 
E tudtá Isto' devido ao varejo ! 
E não é', de, extrr•nhrrt' liorgitc se, .os 

rlieus cor;h+cinie,itiosts linguisticos rife 
irão enganã •l;'t'arelo e v masculino 
de vareja e, como este jnsecto.'f 1iéá 
é;°se;tlirrio dizem;•prejudici'al á cárrre 
fresca; o m.a:clio varejo, mais ; prejudi-
cial ainda deve, •e ,á elos : açambarca-
dores, .gt1ç is ri it,i de 
roer. i:.. 

EIã, ¡7ti}rs¡ ler{• eal•c.'uc,djY,asstri 
'c) "i'Oi •j'a'd?tr Ct4t+C3' itliói+ tlnÈ'ril itÁjf;V 1— 

damente nos esconderijos orde,l os 
açatiiha,•cadores os li,iliani taos'to,,j a 
-pol os à mostra pela acção tiú varejo. 

ifìiiilios de fêrr`0* ' que Me 
Cliorinca ?-pergtiilto •:•r, . 
o visiriho in 5tre-e tolá.: 
7 0ra'-que lhe hei••e dizér 1,t? gtïë 
ze.n'ellts I?1L1itL} tìËl'11 ! Vara C1tie e , ae 
os governos em tla•do eonfi• esses 
senhores emprega e ll,r s 111 fie- o 
todas '^ s voritadi;ihas ? 
,)õsses commigo ! Outro gallo lhes 
ícatitaria ! , •t 

Quar;do me viessem cá ecrã cousas, 
ma,1í'ava-os tocar be•irr}bai1 ,:;que ,e ,ï 
n `4 'iti r 

E se teimassèrn, inw'idava-os 
-w•t•lft'e°l1a'•arte'.•:. a` Cx•i•tl••is:••,,.,,••-••'",<.• -,• 

se insistrs•em, dava-lhes com o 
g: to r11oXto_tiy,•,ete i,1hi,S.,do .A • paiso 
nas est tnlJâ.clissiffias ventas, 
que eu não sole tara graça 1 1 

Sbt úm litíníenl glielSão'ri••'é' )que 
rtâ'o br i,lc e;' o1- issò; é iie nae zssi• 
gno 

,E.a:respeito da nova r?r;.. íl¡'S ca- 6i?) i ra l}(i t-, Pi •. t 
pcirtlt>?;srez#) l,` • aI•ru}t•rsk't;r, llotl-
r U . 1n 

-girrll••) ?•{'•5. •:t+.y'ris•••os eSÏElrcEu• ,• F 
dito tiufl E>;, ;•c 1 er t:,) - c a;1;•rtliel t• -•) •,i r• 
lsleYi It rate Y)d,`,Iilcl l3aeti ,'.m , elilrjS g:ï{It) 

J)Jr t Cür t,r s si•tjl;lYa? •rteri<•gr i,l}.IJt 
ra Ynatltet `a ordcrir L xi.rtweer os gèllé= ` 
••oS'dj )I i cá1,ti ri"•• skit1J, e,no •1 liá,s 
flano' ter su p r •• l(• 1•;1•3. Y6rta .t W, na r 
suar todos • _ 
Se conjugam para•a,il•ar; ,a Yatria, que 

7é 
;  

ktái••l:r.• 

.,r.aét•horinca-. 

•t•! ts:, .► tl.r 

:i r;••a ••fj, s 't.•Ir 1t.i '." i rT'i•:.r> 

F o ,Ue.:C'3•pr41]•  5;t iça.tl,nrtit;ttt pís ,• ' , ... i , . 
5e 11 ^.q  vt •jamuS o qu rrf rn i r rste e 13 ;d , 

í$e' id 

•Fn•+tltr tit7ssk•5'•ti!ht1fi; •'•ii,il!••••Ii9i}S "jil;t;i 

jooirairritïca nY= fsc0.s ;} - s taraçãot tJrt 
e. haveiii t! y;ryoticoi il,ir• gue algu : 

m,t coi.,,r ,rjo t•ut)roso rtn• ••a)era.yU glig 
vem03? •0 t•lue prCShCíamos`Elia a t1Ia.? 
0 que iê' gtio rins jttr I I ria talho ., • , 5 
oeín. ina; s'ne-ni` mene,s, este de5fazril' +de-
fPrt rir s•'mpton2atico; pavor€)sn, 'sitnpl°w. 
Inrnté.,'(iY•1•i0E'(liltttriçl, ,(;•.• .au•tl;Gl•á,.,etldri-
peai1•f), i)ft'ént r1 norte '); §t11; <lj li•yor-
tjén1 erii toda a ii(lIvt, d laitl àt; 

cFa,`c!ttdà `5e'z túais et Ài!técirLt; a cí'i•E 
ett Iéoris•lenci•t, a't•rt ivel' cri';e rlun ttzi a 
a ptlrtugilez1,  ?rti.rre)ssns rlr,rs: 

Vilão. LE,nms dij ida; uer•lás•t•s, allatllllt,•-
F 

me•ItE• n•cri)u)a, e•}• ,3f•i; t<na,r que as 
dsr,)s pe resydoeii de €j1 }t èufernlar,iO• w 
ti tkr:n Cci,a(, , ãóa fá!'tiii d  .pls-
triíytïsrrtto'r ;Y t,tlt'a'ílp"`ctii')sriència. ' 

i ri  houVe,,,se! eonSe't4;11Citi ú,, ti M, 1) iif'o' 

t.l , bo 1Spi15ít . 1)ara .; rl•tdir • :a : gã'avidàel:e 
çì s cir.41• ) st•i)Gías aetu,3esz .ou,, po rxI-
tr ),' se. hn lie •ecrüictns;ta u)atriotis 
mo`nao se tl',tl rim ct r t4iili•irtr• is •óriétil-
s•t•s (t ire t(1dti, n dias r%r ï"t•it tll$'.i 'Sáb a 
ttsgre'va tlomstal,tes,rle cfunri todas'•ás i 
çlasses, t{uq i)ll dt)slaoi)ratlt.;e deshrsthJ11 
á otksi ldady -as-u ggrlç•es ,(yrista,es, 
1;10 ;1 árle11it,Ii ,•l C O (! 11't)it0 d 1rl_eVf i)<!0 

ës•t••a'arriti• ,iliro2tatjc`,pelrl 11c,n•t• dnrali-
t•`'b 'é tshtA'-

•)rcr•unl::nr•I',lls.erill}1•e.tt'jttlt^€iur, 
•i<'Ú•'otüi•ti„gs;tl•sordt;rrr•, a r,Iia,el;tlia,-••-$ ,is- 
tp; é €'ei;ttanletitc.ïnn,gr•)l•lelillal. 14'•a•, • tn 
ta171po do glãei r a e ga ,,a par ei•er t,uiii• , 
utol)ia:' P) (•i1is; casas 0(;M-,t")••'tieinoct'a-
•tií',as,'•,m €júlz s•n•c4m•l3tsás riSltàti'ü•`b• 
1•eJ1•m ,do l)•ríatl!o atr,;eo ltja 71t1iãoíisab't?a' 

• ti ,1 º a . da; 1'elll •. td,.t )da w , • ticjtl.•;tiRrrlentiv ,,parta 
gl)pol, estorvos Cé•,.,t llil ulcl,•d,t;s. á l Obra 
salvatíora dt)'Eir: •• ülgn•ó Pses. Dei)Isjs 
alndaJ'8' nãò rt;M0, iluiiS o QF-

te2lilal; €lar nc)ss•is' insil?rias, a' íwt t•eirlt 
indecorosa . como es. ar tirrharc,irit,l esh -so 
portam para car>3,:c•,pr•l)l ns , 1©ctipleta)1- 
do-se á sua custa, s4i$^t>4!o-lh•,.at á til-
tida gotti o sfligue, •trs.11 r'us pare 
a. 
s)las da soY`,à ' ` t, L') I''liT1 C+1,t ' iil• e • ` hJ 

sad i1`o, d•• fr;ctti'. •`' C;r)itió às `t•oWt íZM-
rias san7uesncirl.ir., i, ' ir1W¡11ica 
ais extra' ,lt ,s,t'irn•ttlro, il)t slyãCt 
desfiar'.arfaineltte.faltib•.int,!o,.zilasi rgllbant)p 
d'it)r1a al,int ir 1 a•su5tarlora. F.mgrianto 
rimrande'riu)»,+i',i;de familiá:s se riiluí-
na eérí►poi)reï"e, gì€Íilgttoilão '•'•ossivl 
€lüe'•'lri'ili€' OnllldtFl)t)11•St)••t''!7)'.,li"I a' (7 ' SUS-
tetlto •jtiOtidúlil(•,,t'• istG••,Et{)j)1'gtttlla,lila• 
rlasse•s •t•tio•s • lev•llll,,çEr•10 •i•,:ohora-
ria#lp. AI, les vaE) r?nrigu€'çeu,l •t S sirt,rll,lll 
dt) ' ë liá sìiciedrad'e,rlxrìi•triit)í1b 
a .ô0 áí, gne`v,ì1'e1íY iue 
ex)getn ds' G0I1SideraÇol'•`'1` ro•peit0:+ tle-
virlos ás ttjtti. personatid,iil€'t,: '_São,  entes 
o, chamadas novos-rir•os g1l•4 ,•,4rf,r 
prensa tanto terra fali , ulo. • ra '111,0 1 esfá ! 

PergtultatTl•c ae•ora: sé "r etá ,•l)i)fo tï-
vesse rim hoceidinho , le pittrtli}uol pá-
triotico e urn quasj na€i,, (i(- coust roncia 
1 procederia do semell•anlf, fórma ? Pl)siti-
I • «awCII1 a que alão: lati prirrten,• ngar 

•'ia glte hi 1o1)ge, ») oitis longe, da Pata 

r': tlltla (la ••RI;h4» 

r •,, Corn o>nnnieo ptiislicadq nri ultimo 
balil} ►doi r;dou nus Cf •anno r1á sita l-m-
li•lctí,, +> f Rtü .tlon-SS ,. colle nL locà1, urre 

mo mrçllico desta p`rõvincia 
que rll tis se teus ev{dertpjado: nas dele a 
dos_ pi inci1)lo conservas ores, 

•tpti , tar-lhe as nossas rrlai8 

aini••ì9 felicitações, salientaremos o fa-
cto de sempre, termo roeek•ido da •,Fo-
lha dit nl•lih,,t» as ili í•J'fic.ïs l;r:;vas da 

1)recl,•a e reclama o• sft•rçn #r ,le Ica ao j. • u,tl ;: lrl fle„r1kt5 6•t 2ïe t,E. `. irri3``i3,, i i " to  

de tots3••ii •htìl'par'1J1`W•Lttte,'>••4744 '•a-ll)ii- t,alac;errilin•,ite dnïi irnos,ne9Ee momcnt'o. 
teres-tt•ei•itsln••)a;ljovtEl-i•••rin•-ittr€tiv:lct °•h*•;;••Zrrss:'•s'felï••itá•Ue•"?t,•••i•rd••ç+,.••x,_ 

possivel. lle•'éria:l),,,a fii)h,)lii €s17 ,; ç'io piirripttl, o nosso amigo, sr. Albino Jo-
-o que ,.o rn,t,j;_v^ Nãos r is•• •1fel'z- sé• EËodri• uey •,eite 
mente, •gne p,, ne. Unta ;?• rttve íiá p•ir• • • Muitas pfiosp•ricla•ies o fitxia vida lon-
cipio a QtJtra giéW,, ii fl Ct3uflieRot a 11 ;,a y ,,, contintuirnos :r dcsejart cio brilhante 

a •,J( X:, Y• .fia 

tr•r} ionill•to; Iw•, ,; liirltj18 sectrJtas ,da toilega. 
nìaçonari } ;i Tl,StiulÓse d`aádifes s 

ji dos trás parti + efritttow urde cbnstRn- • t x i r. • .f M Etrlardo Rocha Diniz, 
teil•eutevnll•çï}}si)é,t mltOrvnfiam R•; 
a dar' etn atuas de bacaÏfrtu, pe)'tut'b,im pelo « Diario do Governo» de 1 do cor-
ainda assitit n socego e a ot tletn €lp paìzJ --rente-n3ez tivemos conhecimento (le que 
o papel que estão ïlesempëu!iüiiMO os , 

r o nono querido arni;:;o sr. Eduardo da 
acalll ,at adores n este ftm •e a,•to, ❑ es- , Rocha a•in.iz fQi,rrnl.ea.d) gala- inspector• 
é"ã1)y áiad-sé r`orititt•ü'õ `da nYçáò•tiã≥5 pó #le. I're.,iliçnci.t Sµçial do, titinisterioi, do 
fie sei•tr}tom y letlt ni• uëti•'Intïis dtglìo • cta Tral,•alhn, 
li(tSS;ìs'1)S•Jsltta,t'ttl}iJiSik3•':t , t•,-, I, •  ,,. ,•i•;.,. v.; • t. •' "  To 

- (OiL,t'(' OrÉ9 C•Q9 •17CCIOS03 d'ot.ofi 
Trabalherlllfs,;•),tis,»,1){1),,,1}rrtl;,t);.•e)stf}s ••g,itït•} r •tiv `,i•oi•r•lwryi'•, tis;ractef•',io llus-

lri S Cl)tiP•a rglltt ?i)Q •r1fEf•t?Tit, , e  d5Stn2 trë :rra i : i)!' £ol rn'rnoy irttiih'aincint3 coitr 
-fárelilss.s ntri Itralla[l)o Itnrnni¡'ntçtneute I • g 

t„-` T . -tAl :nt)••rL'i{1, r.. ! • rr< i • 
fl)•ErIM'IGU`: ) hte. 11`a11t?'I':1'SIE'ilhltnrZ  Sef7- • , .> Eduarçlo 1•Jirtlz ti;ultra fj^'ul a, in,r••nt}an-
nha Cn1lniVf'rrt. S' tjl'(Y• l•f'illltüll`l••` i•' f̀l't•5 , l+ n te• e tem 1 esta vill.t ruu)tas sympa-
riauiaoss;mas; 1}el ►.t Esrlty'a;rtn,: rlìRnterfiQl-os tlü<L : ' é•ü• iluc `sd 'cir.•tn i ' iiiii é h•irito de, 
ao hom éaulinho, mosU•;ilid.o iu, uressitl-• cC liff!u ' sciss'nïdór` {lc tmì`a' est)it•i•nda' edu-
•e irnlleriosa,gile ••,a dt toiros sc nitiirerit ' 

•1aiX• sita rtat• ri`'•hiantieira,`iló •dwé• o •r a gizo e. dotaélo d'nllia #ucida iníclliC) 

-Ós`ii •d:+"L•ft•f 'E•SsiC)rei11 '17íd)dúrfos•éuiã'o  .cia... rl - "• d 
•i :., • 1 • + •; t , , g •c C cargo de 51.tb-insprctor.da. I reviçltsn-
E ' tr)tão''o€ldmo ' Ài&)ita ãl 05' eót>Eo cia Social é ulri lòg;r• de grande desta-
outrora; Je* ms Jct§ • re3}dilhi}e , d.o fo•rnlJlo, ? 4 dslx;)j rabi ciado. 
l)orq•ta• dcG)dida2>1oIlte, cst , T a,tt la,,; tão= é -r::•eni creiitr•éstüinos, pois, de que o 

•'1#' . Governe pi•0cur'n ãio' a Coliabovaç-,w. Y)0 

,, ,?. ,,`,•• . 't" . sr, Roclia Diniz - aeertadauiente è30-
1 lheu. 

A èste' nosbo querido al ni o, a 'seu ir-
'''r}  • tn••o sr. Jtilio Dini;,, a4rtn.i(irrer te escri-
jl•,y,,,rr. +' q .;.. VftQ da-2 vãr:a'c;lvel• tttr .1•is1J0a• 0 

siso ntrernos pttb;+sr•t(tasllar ifat Rocb'a 
»iriiz, > rlrt,ne--t scrivão de -Dir,4to 'n'esta 
conaar4t, as. i>o5•os• nf£r.tjisoa . çuinpii-
nientos. 

Fé"str  : Jr,t,r . a. y , ti;,; t 
r r 

No"prorFriitYdoriiino',>'il'tiouorretit, 
iealià,,í,sé na fw1,gueria',4c Wliéirá d'os 
te con(,éll)o, a costuu}ada vinJion-
ra dq S. ••nti'enço. r 

ILln'1 > d este inez Lambem lia fre- 7 , 
r•trcii•`rái;"•í,J'ó'rie'i•éh`liá•,•<íã' á ••`cstü''èrti 
.hórIm •. a ettã ' pndroe"rrn- •Nosfit4'. Setilrnxtz 

!¢"k4 )ac t 1 i-ha: •1 r"l; 

,t hw i, Rafidaleli.% de•yV ll i, an,twrlli 
.. 1 

90 no ultimo domin'>o.a fresta •fm h }a 
`â1 ,,`•,os4til'•énliórá o'.Soce 11, aó dã 
`tõ8oii zll•anilli' dos Vb!üïitái•<i .'i rr,:rfct( 
.ctl'.,••ij'n., }° 11 ,.S'.i • iti'rtï :9 :J1•Sti•}i•rr;1; ,'t> 

Agua da Galrara  

r,IP•,q•ipei•i•sa,,poa; e•ta,ineio•o•;15,r•.Qon-
suiilrntxdoré•.pai.t•c,u•ara• yla a•çi,•y dtt , s :.. ir> I r , r„ , 
mala e o p}iblrcor dé.ciu;, durante o dia 
ü'o`'pré•üYíô'rabfs'ádó;'`égtar`:í• ` idclrá'd'it•'`ïti 
A(,ffi4 íMtn••ds+• rtï•rocècfet .falir po a'$'ós 
`re•ervattsrscrs•erltrr•listrr•sn•l)xrar;egt•s a 
agi !i,•t que ,ha, p(rucgs <3d'a ,£o i,:adgttil•ida• 

Fica por este:uiei.o,fei>a ,ar 1)revenrão 
c uc nos foi recommendlidn 
oai`3 Y °+Ì .'i •, t4`r ".;,}'StI X '•• ' k'D'i 1r' 

Dr. Máttos Graça 

' Foi super drniento nolüéado • subdele-
gado de, saude n'est.d concelho•-ftotsëia 
esta, cltxl~3, '110 ,9 s pl'gst> nas •leitores da-
i moF} ç;gira o, iïi2Jor,,cprttentaun;rito e com 
rs nossa,- mais ami ,ras feli,yi•a•ções para 
0 il1tìalr ,e pol- l lf'l-0 110590 muito prc-
snitd'htulï•n•clAnAPi a th'rnêffico'Süun)cipal, 
•sr. idl-J''JosólCiarnes do• 1lriabto••-Cxrra.•s;v; : 

'•lahifestn cl•s ar,reaes;Irt,•r+•. •:,}l.'1 ;,, 
i,. ir t ?. o: _- .'., r•r•1 , _.: 'ì 'J•l•, 

1',•r ltt)n,a. aet o11,tE{e€siye,to, fita ultima-
mente veíq ,po a 1)iRi;o :do' G(> erno», to-
ç o o servido (lu rrianifesto e ar l.olanlGnto 
#•é c`éi•acs ' pyisson á sCr' dlri•ldo 'j`,olas 
Adrrtjni3trkgirn4 de Coiibellio: r ' ' r 
-+'tl{i'rliTtl l.oilPat' 1L, Deu31'talitjL coisa so-

brF,s≥ib•i tenp itl•j;.Ji} 

^,tti"',^ria^.f?3E r 
,., „ . • , s..i r n UI 

-CO M "  — IL,• 

f,OR•ANISAÇAO).', 

•i•;t . .;,:. 1: lt; t t •,•, f   s. 

r 
" = `à c '1 1ï rc•c .i '•• C, : t d► irc►k. 'rïtralloç de eilsjra; d1Xa> 
.r •:cy<i c:.k):li:.s;` '4 • L(L 'dez' ç Vinte acções* 

•.ï3•#fí•:. I •tt warsrak®rs,--≥•,--< __-'. •1 L 

1';ira+subscrjpkrüos;d,i'capital e——aia iuforril,)çf)es+11'esta'villa, COM 

ar ìnho ire v arca ' 
+.J 

T ll `'11 ttr•/i(1 t `)C; ', lili i, t E'i 

'U•vv•tYr é°t;5 UI v 

wTomo •t kR1wS0,, S 

v v v vvv;r•rv•v rr•vvvv"v•t%rsv 
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Da,Il wji,,d,r tV isM, 

:qg, t'tti,Md"l i .: r-. ml-

Irl• s'•,•k•i•'I eu  ••;ç•1.1•.  

".Alfãsal7óOM noite- lã' feitos ltakr á to, qu.ó eu:Seria•'incrtpaz de 
aporta doi hosbb'átlsiga>f,, - Sébet ÜIo--:M ; não penso ou cie proceder 
t•eira de Brito, negociante hq ésLo z.'elult 
muito honrara curitnlescio,acal, e alue á 
causa das subsistencías, principalmente 
na ;atgn?>isar, ti c„r tlir4;cã,r Ao Jl;li,eiro ; 
141t3sü4i911, ;relu `• iu.pro•t,•in tt ti 1 , sua 
tríitita actiiirladc, s,icrs[scànüo•so,` ••••, 
por esta r tosa publica. 
r.<-4,ìx u•ic,tt,, rrse,•l,ril)+ig'•i lh`Is'•,,p••ivir 

ácerca do t21 
Quer, eniãtt,-algunOsilIMIts muilía's 

sobre a fóriria mais prática (te` laccutlir, 
tanto .ïuautolliI?ysivïil, lá rttaua questão 
das sitb,isteuetl,a   
ú áctrtis•Lnte: porclile) •,a Verdade, 

{• qnl:"n1t(o11t'11TèCf3tiTl0 • r' • àgnk"Cí3ü11l••e 
o, ssusnl>to. Tem lidado tanto• rabi 

Êì;•nhd Iéitó o''q ielj d sát: Isífeliz-
inient6'Ir,Ilèiw (le moi t.sltar suiélhigencia, 
falta-soe o tempo para servir,c.Cb'tilo: dè-
sejava, essa grande obra ›fe Barcellos 
soube levantar coso brio -- os Cellciros 
Parochiaes. ,(;arlçHrli),.4;bknio ; jasné , sinto, 
de desgostos e• de trabalhos, uã;o, me Jull-
o agora caro foiças e co,In disil7o,•tçaro 

Irara mais sacrikïcios. , . ;' 
Nao;di?sarüme assi n,'rneu amigo ! 

1,16úI sabr# tilré: l}u,••itè<se„pr4 pito •a arriar... 
sujeita-se a padecer... MÁ, jompq ao 
nosso caso. •Qih;.mo conta X 
—Suhu. tVámos sentar-Iíos um pouco. 
I, spliilnUs par •; a sala de Mos os da 

casa m úiic, h•bitír o' uossb, áuligo. Ti- ` 
ido 405 umas rirás ele `" j-sapel e 

um l•zpss'e•'começamgs'•á osct•eve•: •"r ' 
«A (luestão ia,tinomicá, diz nos p',sr. 

Brito, tem preoccurado as roais alfas ca-
pacirlaìj8s ììr►'nn5sop iz,"'sendo tosllt•°.ia' 
forçoso cotífés,ar; gué'áindl, al;ezai `:do 
tu(fe, se não entrou tio verdadeiro eàni-
rabo que poderá conduzir á solucao do 
Cat'artei rniti,l.t7i y'aYe , COnI "que está n; 

apro;entar-çe o problema das subsisten-
r,ias, Ilcis ele!ne,)tos so esmo,cYlriçanllo—' 
a,.ci}nllirlcli;• nnisel•ia,iprnao if c►1, a, 
nlCll Vt 1,h• ríi)oni•al-õS. 

0` ursvrr rir rl .; r¡tt?tsi ; ril fipo tem cpn5-
é,iáu ia•da' gi•aviìi t e doi , m tttEï; l prtis'.. 
que ainda, eAlifiIimiirinW lha ran,ll'liçóes 
1 sal sr;i t alas e iuleres:ses qu • co ti uan: 
i,,, • á a ser'`ins• ciareis 0 •íátltë't b '•ïn}jr` , td 

rit`ei`4ie>.hlo 8e' jsllga rsf•rfipr'é' + vrctiiTn:r 
rio álrsbiÇ: )es e por isso s.e Não: •ühtneE,te • 
rema ueccsar•ia humildade ás dillicul- 1 
tl;rt{es, l av,grnlas tvle izingI,,*e,0sçqueúcia 

C n;t u amigo' ' conlier e-mo rluspé ` os 
• tirtí ai, rios ria ` ïnfaticia,` e • subei,liMun-
+'; +' . ?!, s• •.r. '••' `' ..,., l;I•' • vil, , 

di ga$tmagénl ) •, •-í ar •i,l••:1 -tn . 

C3 lar.tlüos •'oubararít, na ngitc de dn 
rningo para segunda-03t fìcltlClin 4;' o` ttì-
bo tlh,cl uinbo..que @aura ( steºdiddl poi• 
féria lati lparc,dès ,do edificip, i4} i •ittr,artt, 
do lactopóenie, ttíl)ó acuéllc clìié çondu- 

Fallaci►rteºt$o . •t't • 

Ia •ill eu éin 3r irr 1r nó cila 4, o sr. Jo-
_.M  •c., r , • _ . • 

si) I'uru..udes 11c,; a; capitalrsta; sogro • 
do sr,/•i iprive y) I+iPllippe• dob Sana •`à-
rav:n>t1 c ist}11c > arfeis t,ìley engc;•aliarut 
actltalinelttr, em F anêa, 
A toda a fawIlia de Iucto, os- nossos'_, 

peranl•s ¡.• 

a 4 ,Or3 

rt 

Best  til anal 

Foi alter.ido o regulamento de dcscan-
ço senttanali (1'este-.eonõelhuC tia seguinte 

fôrma: 
-Quando os dias 1 de)JIa n6iro; 24 elo 

Jusiho; , 1.J deAgò ;o o 2:) defezernbro 
coincidam coar o do mercaria setnnn;ity 
c)ncerrar-se-ho0110.4nzi4tro isinnedirlto, 
durante tacto o dicr, os oNlabeleeïmentos 
cot7lwei•cícretl. .,LR ' 

,y q 

Ao .sín 
M As MOS, d ?s.l- •'éUs?- tliser 
comptel?eklti !,•p inço •thj•:rl.;;•,ü. 1• Triste;- . 
zas ïla' éus; Aféu à& já 1 

Quando PAU ou se esquece o espirAo 
da caridade" cbrW e se abandonam os 
-ë%rsll;ti!Yiet)tús dZí(Egºéjn; rltlt és-
'estece .w lado tios buanildc,s a conciliar 
- irit•eí-•ssls o sit.s"iaçõey não lia amaneira 
•dt, çonter ntrsa-soçiedado que.patece um-

l• pánliada era se deixar conduzir nos bal-
tlões da sort.é, : como ' uni cat•ro que 
17ae a desflatla, sem governo átë se pi, 

t 
cipiti;I°..:» 

A debodenta ão é, realmente, enor-
mts irisa. 

il 

—Tão grande, diz-nos, que os altos 
poderes rio estado nenhuma mediria de' 
u ati tilidade prca teem pi orka LA Pelo 
contrario; os' trabalhos para solucionar 
ou minorar os effeitos di crise das su-
bsistohcias; temo sc,limdadó a umÁ Pu-

de, decretos ou leis e 
01r0 óperas. com 
tánto' dip dvia, pObelecer -se tama»'ha 
coufnsãn', `r}ue uingnw sabe o quo é-le-
rg•aI•. siem ,o: que ó'-illegad 1 • Uni dia são 
'os fnunimpios'que toem coml)etr;iicia pa-
Ia,se.,accul•arom cia questão; e no, optro 
dia já Étiauctoriclades adnsiWsttatit;•• são 
iniF'e•tsrl ts ent tais rlri,f('º°Ë•... Isua lei 
tine sw Oáb aú fialé; _► s`l a ra,. M ã é t r •n . 

ogodn ,oü alteraria. Outra; 'poro oe sé 
; ,tendera quo precisa de' piai rr.« j,i ião 

se, •uml«_! . 13m9..,t,af•alhsda . que nos 
váe co"kïduzindo' a grandes desastres! Ou-
tras leis voem tarde. Veja o que •e es-
tá passani#ts`çom •o aìrol;irneuto do trigo 
e do centeio ! Quando, se. conigamni os 
- tr`MmIhos ( ll) manifostQ, já `douro havia 
QUW rnanifestaI! ! Anota tudo f€lra do 
eixo ! 

Não F porém mim que compete 
ápreeiar a gtiestãó liar este laìlry', porque 
rim tenha comi=iett+riria parw cr itie.,a'r ! e-
gislação, nem o facto ó k:se111 chamado 
Ivirt o assumpto desta nossa conversrl • 
Voo parisse dizer-lh©, resuntidarnente, o 
r soo, pç►tso quanto,á•questão Op subsis 
ttIa, e co;iQ, srgundo 'o sncu modo 
•E mns4 hraticasnrantc_ilodèria au"umr 
•se a'gi•a uladé drl' situáç•Ó: '` 

NUTi1— Por motivo d faltar de 
espaço ' só nò proximo nu:n«,,ro publi-
earemos a parte in:iis iutereas:uito a' 
esta cutrcrì•ta:' ' 

smr;iva s.rcvRv..'prov . :e•fìoévur' a+uaa 

Associarão Commercial de BMeilos 

•,t it •Suw,`, SOPA D.os •ó13i•r-_W ' . w . 
•ì , 

Continuai"lio dos donativo.: 

•-•D, liaria ria Paz liamos dt as bo-
.liO:CS 

. --•- I).• ãiariil I+'orntiiides, liosr•iç)i;' ,. 
--D. Violante Cardoso, unha, boroa 

—de pão, 
---I). (-, eorgiva Helio, hortal, 

f t —'D ? C•rl4o C . ravám 13ias s para a 
Siôpa; x ' 

--D: Irene Garrido! carne c um ga  
raf?ìo de vinho; 

A]a''ria 1'rauci.sr,a de 8,11,, da 
Silva Alcoforado e suar ex, I  iram. 1). 
lliir'ia Antotria, por rnez, al cnin"çar do 
I+'evereiro Ultimo, #OOU reis-, carta, unia; 

r II nil'' caridosa senhora. da MIM 
tèlii-a`, ° tjtii M Iria estes dists subn:etter• 
ke"a' ume opoá aç 'ir, esurgica no 

f 
e,,niret ori a c—4ìz iuwtittii o 2 ")t3') r'r,is, 
pedindo para (tile os pobrcq roguem a 
I?cus ' r5n ª tuets oragr ws, pelo horr) cxito 

"ida rnesrsia operação: " 

;c„•.•n, uan -,fio sabemos se com ;;ver-
d doou .sem cila, que será, , eral bteFes 
dias nomeado Goveruador Civ•b, deste 
clisti ir roi 4X aeitigo cominand'ailt,e cio es-
gtaadri•o de cav111ar}il ci_e•taeado.(,.m Bra-
ga,isr, coronel FUMO da Bluíta. 

]unta fl" Pa<rochia 

i'er o's •f 1•s• lxtcin•si•o> háv° 92 li }fedido 
ü sua dct•Iisáó; $oi ` izbstitidt 'a'C`otiai's-
i;ão I'aroch•tal'Atlinilü•tï•t:vi•••< Junta, téndo'ha 
t ias tornar C3 pós"", .• ' i1•vÁ•  desta 

i t 

tI e uo211 qu.e  f1011 bi OAI ta pelos ', sr• . 
•:lrnatdtlb dos` SxntóS• A11toï•,ro P'erélra 
da Q int;t é".l o ó' dé Saussi: 

Wvo talho 

Al)riu se, em BRrecldin_lkos, ktrn movo 
talho ele carnes verdes, de quo é pro.prk-
tario o sr . i Ésuioel Branco d'Alnieida, 

<),gtt:e nos dizem estar servindo:úrnito bem 
o' pliblico 

O' Ferbaádo Cardoso 

It:c -•rrlssdu h,í diris `do « Uontu, ém go-
so de Ii' h,e Múrido capitão d árd-
lharpa o nosso synipatlüco p iti leio, : r, 
hcriìando Cardoso d' 1kb• glreique," qúe. 
tomou parte  acS ,•,'t tio combate em que 
tão alto se ele oü' a bravura ' do soldado 
liorttr tacz. 

Ao distincto'o:}iciitl, os n.o<,.sós reNpei-
tosos ciunprimentos d bóis- cindas. 

Curso dos §Yceüs 

ro Fez z etiame do <l. <tnno elos Lvef,, s fi-
.rrlticlo <pprovacla, o si ;A"lúcr•to Advés de 
Carvalho, filho do industrial, si•,1 Agm-
tinho. Alvos de- Cai)valbo. Parabeils. 

•Q Circulo Catholipo 

Realisou-se m 'ültim ` r•ómimMI, no 
Ci'rçlllo ca:atholico, `ütass"IIni e.spectisiéulo 
Vm=vido pelo,QGJüpo Scénico Btocida-
de Bareellensen — a.gg) enii clós iao-
vos que começam a` etl.,ar<li os primeiros 
p usos no eaimüài' o cla d,• . 

Vivendo a vida dwpre;occupada que" é 
bemi pra})irai d- soa iíltdc., . lquüIles re 
pauscor c i eilz de dit c i tti=som aias sa-
bem i'ualr dos didéituüc:ntos'gur., é'ston-
teiam e ris rl cncarríinIi tnL tr ES iirito• 

Aosinr guiàoás' e ór séntadoq; renüeni-
se DO' (QCÜlo Catháoeo ii;iudcii'•irgruo-
vem festas como a c}o ultimo Aorri►ngo, 
di•'e`réindo-' ií ç;tliscrtiild'à óé iregiiënta-
ilóres ci'sirliiellc Snl%c thç itì•ci'. r,' 

0 ' ëã}iectaciiló'' de iloiiiïn ó; uni )ora 
precipitadainente },roulovido,llon•rou sna.is 
umas vez o « Grul)o Scenico Mocidade 
Barceilen5ev,.,   '-
;,0 publico, que quasi por completo 

Criebia o espaçoso Scll to, riu a boro rir, 

qu ttido se representaram as' én ral;«d s 
comedias «Inquilinos do . sr. Lstchiari› 
e a0 Czs monto..do Caibo d'0J-delis»,que 
foram sltisfntols<tinente representadas. 
1̀  As nossas fcl,citécM, bois, ao'Giul)o 
da IMdéidado Barcellensen, corri a roo- 
ii tA*tnçâo elo desejo ccle,em. muito breve 
voltstr a eítl Tecer ao ptibliceí bamellense 
roais unira noite de lesta,. 

lncendio 

Na ul.t•ima se.,;ta-ft;ira,•por volta cias 
trêz horás d;.t ni.tnhit, manifestou-sc iu-
cendio om Cirna cias depeuddneí:ls da ca-
sa raie o sr, Joaquim Lopes Xern:nicles 
Vinagre posSUO no- campo d, I:ue}aubíica, 
hahitttcla sr. Antonio 3,duardo de 
Quâa, r sihn, lo secretario de Finanças. 

•j;, sor corro5, que r tpidamënte foram 
-̀ prést dus'latticis'nos5"ó,• }3firnbeiros Volun-

tf, rios, que estio seitiprr dispo,,tos a 
{yrt•star os 11011.0 valÁ"y servido»;. ovita-
3•am ggw?s Gauxs,prc•luizo,• tW>gn, muito 
ia,1)ortsiritas; • 

í•a `hJ pogra}',h,ia Landolt. 

}BARC1, LLOS 

-M 4 

k•rts'•eY std•de ,• 

tia rrf:a ;! 

Concluiu," cin Coimbra, 4.•,"raril4o rde 
Direito, com bontosa'ç•la , sfivacáó, o sr. 
dt ' Jair ve itiltilqur• í5i j nr ic,iro, 

'i:ìtelltgenté filho elo dFtiti M ed o; ado, 
Lppti-

cado estudante e' â'.6 
r16Sülü:'felid 

Eãreança afogada-i-
13,::; ,,•., r 1, 1J•• ) ± 

c• •a'•írsla•ltitlr7• tt•rçsí-fe`ir;t ;'•. do trl.rde, 
afo•riit : na' tici!{;•$v<td'a, :'no lugW —Au 
gessadas, unia cruanea de 8 ano^s-3,o• 
sé Torre., filho da si Ì liaziy Augusta 
Toi;t:e, •dé TB t> ce,liisihc•. ,••c?n-nos que 
a crç •4s a cahiu' ;a•,ua quam 9 atvgyes-
sav t. o açtjde de rSanto ,Atitgl Ves-
sadas. rião cons'eo•uiàd; salvar-se. 

'Táj1u19á do Pº••íls 1, ,''• >, 

A Conimis5uo .•dlninistl ativa lturüc-i 

pal, tel ic;co do epiii ̀ ôs Iit ifí ïlsaes nego-
ir db ̀tüi3 et?' i Iti d'ëS4•• drlt l.' t `` de 

Barcellinhó:5; c t•z#oF lécén, rioviso=saro n-
a: te;iliiia lio ttiliètl t rqc rogos "para-ven-

da de gen'eras.de niérc•e:iHá,'a qual co 
Meçou a vigorar na últinin segunda-fei-
ra. Dizem-nos que esta tabella esta 
in.ris de liai com o pre;)o giie bole. 
euLl t;a,ln os arttbos aos res.pectivoS reta 

lhistas, 

Sob a Cruz 

F'al}.ecera.m: 

--10 dia L do corrente, o alfài!Lt&° r, 
Custodio Luiz Doilrin-uçs, - filho çla sr.a 
C, e e, i i i,t, A 1 ve s,Rosa 

iy•i' 

—No dia ,3,..itJ s• a Çritlilttn• _ • 
s 

—•N fiai 30 de Jullio, o iuenor Aílto 
nio do Carino Lourenço, fluo da sv.a 
Anisa !liaria do Carmo. 
No dia 29 cio nicsnto mez de Julho, 

o m<,ixí,i•,le asnos,' TIy°dalb•t•to Arigc 
to da 7 iranda Ramos, filho da sr:a •VIa-
ria da Coneeçiào lliiranda ]íamos. 

--.-No Aia `•fi, a tnenoa -Guilliermïna de 
r 

Paria IJourcïro, filisa- do ourii es tsr. V-e-
•.. wançio_Fernani es J;pur'eiro.. , 

— No dia 2.); o Vir. Joaqui tl' Alve_s, de 
S.í;'solteiro, •residigo,•dc. i$, arings, na-
túr.al"de Palnie, d'este çolzccllio. `, c;È 

A iodas as pesshás 'dc Incéo, os nõ"sies 
SCntiiisent'oS  

1. 

—Por  falta d'espaço, a nws inipossi\-el 
insarii•. n'F;s+,e ii.°, ry -,exccllente, artigo do 
nosso :assicluo: éoltn:borador;'sr..3•r.?tA: •i 
1 sua çs.•` •ni,is deadullié .é4ta,;e$ce- 

ps-10. i 1 .. 

A So•,•• 

1 ;• 
arca 

xesa4u cisa Biraia, ua ;.l ovou dè 
Varzim,.a c•c ma, sais filia do nossp lesa--
tio a•nígo e {luGtincto clinic•o,,•sr . •lr;.José 
Gv?ri s .de •lLa,ttós Graça•.- 

aeentuatcIo as melhoras` elo 
DO,~ quêrid4 pàtriM o ímportanm éa-
pitalista, sr.Antonio' Ribúro :_. ver Fer-
nandes, facto este, que muito nos alegra.. 

—`1'rit:ilyt:ïía`ticttt•óti uni cotivstl4•.ccnça,. 
õ`'gíle Iiésii''du r.òra. -4'o'íiluito cs{imsisiiõs, 
oriigtliii!to'•?x•i;3cíic;o; •t• ( ïr.' nli•nicl 
i z :s Ah Silva 

i)e:ve >e•ni> por, . etitcs;..dias para 
l+,t'S t14i,1' .aü,ltlCnl l)Or.Lt S#¡,t{t ,parva 110 C.E'. 
1 o up„o })} c,sarlo patt.tc.;q" Sr titâ1 
liai dc •,>usa finto; il,lus•t,•tclo ,y11te?as 
d(; rr,fan;terist. 

r•-•l ; 8 es.e Ii•c dl % n' et•z • tll)a, N'illtts 
tre llrofé5sOr prinl i=r ir o <1-1>rc•c:i.twci' r u-
nias)ci•te; "sr. 11larrúcl fiioitverltixea.'" 

`) , - 1,,j, •... 
--}• ÇCt;I';1. 6011 cw vulli]bt'at I •E t'át.Ii 

r:  
vill;í, ci tiovel'stlerlu•Ii•r 7,tn .0 p.ctrlcln,•r. 1 • c 
dr. I•rziiic.i•co ]%o li r,guc;r'E'ciri•cs •nc JrY•o-
vi vriansei t•, est,b f3i, Q0 (011..11 ('ás uca 
cousultoric> rlo'aí. IÁi. Íi • iie• )F'un•r cií á 

Ì rnit I). Antonio Barrild'U. 
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Ac ção Social 

—Já está complota•niente resttibelecido 
o nosso amigo Sr. José Topes ' arena e 
Albuctizel,gll£. 

-=Esteve no Porto, acompanhado de 
snaa e ."'` esposa e intcressante filhó, o 

o distïneto sdo;0•aáo e notoio, sr. di. Jo-
,sè J>;l.lio Vì;•ila T.;amoc. 

—Foi paia a pl•aia do Figueira. cola 
sua ex."" esposa e filhinhos, o sr. dr. 
Gonçalo José d'Araujo. 

—Já regressou de Ant•ora, com sua 
ex.'n`t esposa, o digno direetol• do Banco 

ode Barcellos, sr. Donuiii-os ele Figtiei 

=Parati mesma praia ségviu, com S. 
ex.nl'` ësposa fi'hinho; o nosso presado 
antigo Sr. José de Figueiredo, etivo te-
soíireiro do'i)'iésmó ,Fanfo de,Barcellos. 

—De regresso elo Gerez, já aqui vi-
mos o nosso wni d e zeloso capel.láo do 
?Senhor [tom Jesus dti-.0 úz, s1'. P.— Ân-
to,rio V illa-Chá Esteves. 

— Aeompanhado do. seu filho, o; si, 
Aranalido partiu para a práia d' 
Apulio, CCx "' si, D. llariv. Correia 
T•eitc, c•posa- do oo.so anh=o e colega, 
s1, A.Ibiuo lioclríga;t s Leite. 

— E1 4tà i-estÉ•l)elecido dos seus ultinros 
ri1CUI111l1od08, ü i?-0ì SIll2rald0 Tl et OelaU1'te 

Sr..'a.ntonio .Gomes daa.Cuuha Guimaráes. 

`--1,0i'a IIb'spaillìa,o nosso• querido re-
dactor e muito presado amigo, sr. Ab-
bade Alexandrino José Leituga. 

=--Esteve nesta villat, de visita' -zo Sr. 
dr. Miguel r, olt,ec.., o distinc.to lente da, 
Escola Medica do Porto; si.'. dr. Tvri;;o 
d'A}meida. 

I{.5teV'e af7Tt1, ilU tAtinlo (10111111 ,101 

aeontparihado de teta filho 11,'lyseu, o Sr. 
A:ntouio'` glzsto d'Alnieidaa Azeredo, 
lia}til the.soureiro de 1♦'inan;aìs. no Porto. 

i'wmpo.≥roiupanhadr> (ic sua inui 
desv,oladia enferuwiraa emana—sr., 
1). liaria Jose de Miranda I'e 
reira Barreto--foi €to' I'i;rtn trai lr de 
€leu. illeotitttlodos, a ex."f1 Sr, ,, D. Mnria 

do Carrrso` -Vèlloso dr; Mirtnda Pereira , 
Barrete, da. Cassa do Rato. Sua ex. ,,, 
tendo demorado uns dias na casa de 
Barcellos, já, re-ressoo ao Pato. o. 

vivamente que haja colhido mui-
tas rnelhor•as.. , 

---De passagem .para S. Barthololnou 
(10,3LI ar, esteve em, S. fins, a sr.a D.. 
1ltaria C. lláehatflo' U.ruz e gentil filha, 
sr." D. liaria 1)clfina. 

--Deixou a paroehiailiditdc da visinha 
freouezia do Couto, o rev.° sr. P.P Fir-
nlinu dos Sauitos. Fez boril logar duran-
te o tempo em que esteve por aqui, dei-
xando saudadf?s a todos os -- collel,;as. I,s-
ta frenitezia fui stnnexada a S. Fins. 

-Cout a sr.d" 1ltari"a Antonia Pereira 
-Chdves, deve te" casado honteni, na Ca-
thed,ral de'Tu%-, ilespanha, o sr. João 
José Ferreira. Por defereucia especial 
assistiu ao m,atriTnoII o o rev.'"° sr.. P.° 
Alexandrino José Leitiga, dig.'u° Abha-
(le ci,e Ahbaale de \eivaa. 

ili(D•'BíG.— '.I'acclTlos o grande prazer 
de, durante quatro dias, gorara çompa-
nitia do ])limoso poéta e atua nas figuras 
de destaque no meio eatho)lico e ceclesi-
astieo do nosso paiz, o rev. 1"0 Sr. P.° Sil-
va Gonçalves, ex•-senador ratholico—lo-
gar que aeceeitou, selai- dito de passabeu2 
--con enorme sacrificio e ele que se de-
sempenhou` cone brilho. ' 

Foi elle o orador do nosso triduo, em 
Honra do Sagrado; Cora( •o de Jesus, que 
terminou no dia d do corrente. A uus-
sa solelnne, Te-Deum e mais cïinlicos 
foram executados pelo povo, paeiente-
mente ensaiados pelo dig.-O collega de 
Lijú, sr. P.' Antonio h'ogucira. Nunca 
vimos cata festividade tão concorrida de 
fieis, tal o justo interesse que este gene-
ro de canto de.3pertou. Tudo correu ad-
tniravellnente. I+an festas assim, tudo 
prendo ,a ltt,enc in e Excita a devoção e 
pï•éladé: ' cl Iion,1 atlnígo sr. P.• Ido-nvíi-

ra, com a sua bola vofntade, pacieneis, e 
competenein, vem prestando um optimo 
serviço aos pï5rocltos e .i, cgrej.•. No Vai-
]e (te Tamel e destile VWflar do tlonte'a 
S. 1lartinlio de.,Gallegos, temos o povo 
a cantar, devido aos seus esforços; Com 
profundo reconhecivaento, recèba muitos 
parabens, 1)clo triulnpho d'esta empreza 
flue, confessamos, se nos afigurou ilnpos-
sivel.—P. 

Giler,11.-=-Victimada, por uma con-
-estão cerebral, acaba de filileeer n'c.:ta 
freguezia, Palmirai Ferreira de, Campos 
Faria, estremosa filha elo nosso presado 
amigo Antonio Jo é de Faria júnior. Nã 
flôr da idade, pois contava apenas 22 
a1'1t105, a . a 171oi•te f01 n1UIt0 011Orada 
por todos que a coii}lecíam e cob. iu de 
crepes seus pae e irmïro que . tanto lhe 
queriam. Por tal inotivo Ihe enrlereça-
mos a expressão do nosso profundo- sea-
tintento. que Deus lhe dê o eterno des-

1`ar•.a.-1lotrve no passado domingo . 
a flora de Adoracão e preces pela paz. 
—Veste nlesulo donlin-o, principia-

rani na visinïaa freguezia (le. Cliristello, j 
as praticas preparatorias para festa do ¡ 
SS. Coracão de Jesus, quo se firealisa no 
- 11 
próximo dia 11.: ,5c r i é:;ecutada a c 1Sis-
sa do.; Anjos" por »dois grupo;, um de i 
cada .F, orador, o Sr. Prior de E--

i I)o eride, rev.° Adelino l'edrosa. 
- Iiaa dias que, fez exame de 1.° grau, 

n'cssa villa, obtendo a classifica; ao de 
upptimo», a menina l u iaa r é OII1 ,1eS ; 
dai , ruz, d esta freg ieri >,. Foi habilitt-

1 (la peia sr. 1 D. Arlelaida Vaiüm, lisos- . 
Irada professora de Cristello. Parabens. 
--Também se reaffisarani, no dia 31 

de .linho, presidindo o sr. .Inspector es- i 
colar deste eiret,.to, os exames de encer-
ramento da escola-movel desta fregne-
zia. Cofio fut..eeionou ..pênas uni, anho, , 
só havia, o curso do ana.}phabastos. 
0 resultado foi o seguinto: — obtive-

rani a honrosa classificarão toe optimo, i 
augu.,tO Cromes Fernandes ele Figticíre-

f do, Ma.t'a Cromes. Fernandes, de. Fi, ueï- }.. 
redo. Bernaat•dino cie Ca.va.lilo, Ilclfina 
de Carva111oe i4laria Oliveira da Silva. 

Coua aa c{assifìcnçáo lie Rboni» ficaram: 
Anierico Gonies Fernandes de k'i ile.ire• 
do, Jo é Aires Ferreiro . o..1.íariá (Ia s:m-
sa Peixoto--e "cone ., de"asu£siëientl;a: 
Antonio da ('ost•a M trquer, i)o±ninsos 
Quintclla, 31,ii-1ocl de; Carvalho c 4far!ff 
lf'errei.a cte anlpu•. 

sito ç1fg';os dos uaaiis rasgadns ele 
ü5,1J110 oS e—tnüa,ntes e sn,L ex. proa -
sora, que, tilo tico ponte tempo tanto tra-
bal!lo aprese atou. 

Forani vo;aes os srs. Ce1estiilo Costa, 
prolessot• de lrilla-Svcá,' e a sr a , D.Con-
ecíc ao Vasco}ìcellos; professora da Esco-
la .- C. 

o 
E' I)1F;VTE-- 

Díssemos, mn trirïpc•. qw'. para a püblica-
(•.:U d•f'.,e tC 9f'111 R.11 11.I'.IU,1; t;•'i:Llli p9rN,?laa f•Tiz•*„ü±Acg 
estar na re&w(Ç,)o, u I»;lis,.tardssr, 
faira.. Vemos qu e, n,10 Ì.cta si dtx rtiruprído este 

nosso desejo, pelo qne <leitlasivtdaaurentr ternos 

tolenfrlo. Pa.rt:ufio du,prinnipio (In quê a or-

dem é,o ra•.gula,tlor d'anf boro frmci»ns-mcn-

to, entendemos noYamnatte esclaraocr que até 

a ta só ulula-feira se.racebein os ori•iva.es, pa-
ra 11xO virem interromper a factura e conclil-
saio do jornal. Arira.dcuaiws a todos a valiosa 
noopera••aïo na nossa folha; toas não - concor-

damos que ;tis suas demoras ven14mi prrju-

dicau- a sahida. da «Aceib» 1í bora regnl tiileir-
tar da?, p;u ticía dos correios. 
Os retarda.tarios su4r'rrn'áu os11b-titulo- de— 

ul.ct>trdado na Pedacçéos.. 

ANNUNCOIS . 
A•:+l Uos de- é30 dias 

r publicºaç.ao 

X̀u ;guizo de direito d'esla co►naren, 
cartorio do primeiro officio — csclivão 
Cardoso-e no inventario por fallecj-
lrlenio de Peolinda Gonçalves, solteira, 
rrloradora que foi n'esta ripa, em flue 
é cabeça°Je casal Manoel. Augusto de 
l'assus, casado, ourives, desta ❑lesma 
vi(la,— iorrelu editos de trint-t dias a 
contar da alo ultimo anuull-
cio. cltandlì ay inleressataas, inilás da 

1111ad[llt?1'lad•i.-=- '1;i1'ia !l:is Dores Gon- i 

çalves, Maria ,d'Assumpçiio Conç;I es 
e Fernalida d Jesus Gonçalves; `.••u-a' 
tentes eiII parte incerta, para. assisti-
re4n a todos os terrxro;; até final conclïa 
são e seus p: ejiiizo,do arulamerito tilo 
mesmo ïnventario.' _ • 

I3ar cepos, 23 de Julho de 1918. 

VERIFIQUEI. — 0 Juiz de biccito, 

Almeida- Azevedo; • 

0 escrivão do L<I, officio, 
Manoel Cardoso cid'AlbugvIcI gtte. 

C;OMM1SS,i ó Concé-
Mi,a de Adnlinls- 
travão do-s -Bens 
cias i: •C aS, cio 
concelho de' Bar-
cel IOS: 

•?.a= pnbüctr,.•o f 

Nos diás abaixodesi•nados dos 
provimos nlezes de lenosto e Setembro, 
pF±las :11 horas,' na S'cretaiia de. Fj-
nanl,as d'esLe con•ceÚro; proceder-se-ha 
ao ar rend,amonlo,c;na hasl,a publicá.hor 
ieirlho d'um an'no a contar de 1 de 
Oirttthro seguinte, r3cls bens que eram 
fio usofructo'dos parochos deste con-
celho, com as cond' ões palmes na 
mesma secretaria dur_lnte as horas de 
serviço, em twIt's os (lias tileis, e com 
as bases de licitação que se indicam. 

Dia 2.3 de" Agostói 

••,bbafle do Neiva, Abori=n, Adães, 
f Agujar, AirG, Aldren, Alheira e Al-

de, ÌiCit£tÇttC, 1'eSpeCtlValnentE', 
b0• 01, 1.3.3 " 

e 30;i. 
Dia 24 ele d gosto: 

tivito (S. híanijnho), Arcozello, 
{ AfCÍ, s (S. Vicente), areias, do Vdlà, 

Ballugães, Barqueiros e Baslilró;(S rt.e 
Estevão). 

Bases ele licitação, respectivamente. 
de:-703; M,1 M• I•, 30•, l• e 
c  _ 

Dia 26 de Agosip: 

'18 (w,0 (S Joãoj, Carnbezes, Cam-
po, C.Irapeços, Cai°reina, Carvalhal, 
~:arval ias e CIaváo...., 

Bases de licitsç;•o, respertivalnente, 
tile:—G fi;á: 30À'__)03, 253. 
30, e 1:••. 

Dia 27 de Agosto: 

Chorcmnte, Cossolirado, Courel, Cou-
to, G1,eixouiil, Cristello, Durr•ães e Fn-
courailos. 

f?. 

:r 

Bases cie licita.çfto, respectivamente, 
de:-20.3; 3W, Fi4 , 5 • 2l 20 , 
20,E e 0.. 

Dia 28 cie gosto: 

Faria,•Feitas; ` Fonte-Coberta, For-
nellos, r' Galle7os (Santa Ma-
ria),: Gillebos +(S. l4'iãrtinho) e Gil-
Monde. 

Ba"s de liçitacão, respectix.~,,nte, 
•iO3, 16•? .•1,0I• 

253 e 1 .1i l; t 

Dia 30 de Agosto::'' 

Goios, Grimancellos, Gueral, Igreja 
Nova, Lama, Lijó, ,Macieira e' Ma-

os ele licitarto, respectivamente, 
33, 3,3, 20•, 

Pia 31 de agosto: 

31ariz, Marfim, Midões, MUlines, 
Minlloules, iMonte, íMoure e Ne eiros. 

Bases de liçilação,1•especlivamente, 
10 , )• , 18,•,• 8• 

e 305. 
i Dia 2 de Setearrbro: 

Oliveira, Palme. Panque e Mondim, 
I'aradeila, Pedra Furada, Pereira, Pe-: 
relhal e Pousa. 

Bases de licilação, respectivaruentP, 
10, 5U, 12,•, 1.0$, 20Í 

`j e 153. 

Dia 3 de Setearabre: 

Quinflães, Remelhe, Rio èovo (St." 
Eugenia), Rio Covo (St-a Eula.lia)• Bo-
1iz eQuiraz, Sequiade, Silva, Silvei-
Tos; Tamél (S. Verissimo) e Tregosa. 

Í3ases de licitaç•l.p, respectivamente, 
.5•, 103, s43, 93, 9•, ris. 

15.5, 15 e /i 0, 

Dic1 4 de Setembro: 

Ucha, Varzea e Ci üj•tes, Viaiudos, 
Villã-Boa, 'ViWà Cova e Paiilio, Villa 
Frescainha, (S., Rlârt.inho),'irilla hres-
cainha (S. Pedro),Xilla seca, Villar 
de Figos e Villar,rly Monte. 

Bas$ de licitaçrio• e  respectiv,timente, 
de:-70:, L_8:, 1:5:,• til:, :: 5:,. 
10:, 11: 

No referido dia 2!, de' Agosto será 
tamlaem praciado o arrendamento ala. 
parte. rlística e urbana do prédio que 
era do Saatunrio de, N. Senhora elas 
Necessidades,da fregnezia de Barquei-
ros, com excepção da sala que leal es-
tado oempida pela escola ollieial, e 
respectiva: entrada, com a hase de li-
Çilação de 30:. 

Barcellos, 30 de Julho de, 1918. 
EI eu, fAntonio 1{'cluardo cie Sous,l, 
1. 

SeCretrll'lU Cia Comlrllssão, o subscrevi. 

0 Prosidente, 

Theotonio José da Ponseca. 

'E i• 1 A. .. RJj` EZE-111110 
de 

Châ, café  e papelaria. Arroz, assucore 1) aca ltrau.' 
eïtteS. Mnssns do superior gtrolidade. 

Deposito b Companliiu Velha do Alto Douro. 
Bolrrchn fim biscoutos de Vallojigo L.uu;a,s 

cie trio e semeos e muitos outros arti go s. 

1_A IWELt;os 

Azeites espe-

e -vidros. Farinhas 

Rira I"f;keett• 1). 1lclerlígI1 C, 

itera i>[.eeeaeei Vii.lunae, 1 .e 


